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RESUMO 

 

 Este trabalho de conclusão de curso, apresentado ao curso de Narração Artística: 

caminhos para contar histórias em contexto urbano ,para a obtenção do título de especialista, 

tem como finalidade apresentar um possível diálogo entre o pensamento decolonial e a arte de 

contar histórias. Identificando o silenciamento e o “não-lugar” do ser negro e no Brasil, bem 

como os traumas que residem nesse “não-lugar” e que impõem uma história única a partir do 

papel da racialidade na diferenciação humana. Por fim, o trabalho propõe um resgate da 

oralidade como suporte epistemológico e pedagógico à performance do arte/educador a um 

contexto urbano. 

 

Palavras-chave: Antirracismo. Arte/educação. Decolonialidade. Filosofia da Educação. 

Narração Oral. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



ABSTRACT 

 

 This work of conclusion of course, presented to the course of Artistic Narration: ways 

to tell stories in urban context ,to obtain the title of expert, aims to present a possible dialogue 

between decolonial thinking and the art of storytelling. Identifying the silence and the "non-

place" of the black being and in Brazil, as well as the traumas that reside in this "non-place" 

and that impose a unique history from the role of raciality in human differentiation. Finally, 

the work proposes a rescue of orality as epistemological and pedagogical support to the 

performance of art/educator to an urban context. 

 

Keywords: Anti-racism. Art/education. Decoloniality. Philosophy of Education. Oral 

Narration. 
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INTRODUÇÃO 

CONTRIBUIÇÕES DECOLONIAIS 

 

À espera na fila imensa 

E o corpo negro se esqueceu 

Estava em San Vicente 

A cidade e suas luzes 

Estava em San Vicente 

As mulheres e os homens 

Coração americano 

Um sabor de vidro e corte. 

 

(Fernando Brant e Milton Nascimento) 

 

Eu poderia começar a introdução de um trabalho acadêmico que aborda o tema da 

decolonialidade com qualquer estrofe composta por Milton Nascimento, poderia evocar a 

solidão do ser negro/a e latino-americano/a com um verso de “Travessia” [Minha casa não é 

minha/ E nem é meu este lugar/ Estou só e não resisto/ Muito tenho pra falar]. Mas escolhi 

“San Vicente” porque ela tem uma característica peculiar: a cidade mencionada na música não 

existe, é mítica. San Vicente atravessa a fronteira da consciência e localiza-se nos corações 

americanos. 

A característica mais calorosa, mais convidativa de um contador de histórias é a sua 

capacidade em levar qualquer um para outra geografia, uma geografia mítica, um lugar que 

não reside em lugar algum, mas que todo mundo sabe onde fica. Mas bem o sabemos que 

durante a caminhada por esse longo imaginário há umas tantas interdições pelo caminho. E no 

atravessamento dessa topografia desaprendemos, principalmente, a escutar. A memória, tão 

imprescindível ao reconhecimento das coisas e de nós mesmos, muitas vezes falha e 

distrações ocorrem. Ímpetos nos acometem de querer dar à volta, andar para trás. Ou 

simplesmente, nossa caminhada é interrompida por forças externas, muitas vezes imperativas 

e esmagadoras. Mas aí o narrador conta a história de novo, e a gente escuta... reescuta... e nos 

orientamos novamente.  

Mas San Vicente não é o paraíso das religiões abraâmicas; na verdade ela não se 

assemelha a nenhum paraíso, seu gosto é de vidro e corte. San Vicente sangra e a América, 

assim como o corpo e a mente do ser negro e latino-americano sangram com ela. “A América 

não era uma entidade existente para ser descoberta. Foi inventada, mapeada, apropriada e 
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explorada sob a bandeira de missão cristã” 
1
. E assumir a responsabilidade do nosso lugar no 

mundo é assumir as feridas que constituíram esse mapeamento pernicioso, essa apropriação 

destrutiva, que mata, que extingue (povos, geografias, biomas, línguas); e que se dispõe, ainda 

hoje, a destruir a pluralidade de nossas narrativas ancestrais (e atuais); sobretudo ao impor 

uma história única e calando, portanto, a voz daqueles que não se dispunham (e que ainda não 

se dispõem) a entrar na lógica da colonização. 

A Colonização é uma lesão, um trauma civilizatório fincado há gerações no 

subcontinente latino-americano; bem como todos os derivativos que ela traz a reboque: o 

racismo estrutural e epistêmico, a hipervalorização dos hábitos europeus de se pensar a 

sociedade, em detrimento das concepções de mundo dos povos originários e da população 

negra. E, em consequência, o apagamento da história dos povos não-brancos/as no 

subcontinente. O tema desse trabalho abordará as possíveis contribuições e/ou os diálogos 

entre o pensamento decolonial, sobre o que ele tem a nos disponibilizar enquanto aparato 

ontoepistemológico, e a produção estética e performática do arte/educador e do contador de 

histórias, sobretudo em contextos experienciais para o ensino-aprendizagem. 

* 

Denise Ferreira da Silva, socióloga e filósofa decolonial brasileira, nos aponta, através 

de um dedicado mapeamento e pesquisa, para o papel da racialidade da diferenciação humana 

como um produto do pensamento moderno ocidental; e sobre os motivos da vigência desse 

pensamento ainda persistirem com tanta naturalidade e zelo apesar de cem anos ou mais da 

“rejeição” da ideia de raça.  As reivindicações universalistas de “verdade” por meio de uma 

formalização e ordenamento hierárquico, mediante um número finito (ou que se pretende 

finito) de categorias em diversas ciências e epistêmes de matriz europeia, são um dos motivos 

que resultaram em inferiorização e obliteração das criações e linguagens que assumem a 

abundância infinita de se entender as coisas e o mundo.  

A racialidade, enquanto produto da diferenciação e categorização da humanidade, 

iniciada com os adventos da Idade Moderna, bem como o motivo de sua gênese, que foram as 

colonizações de América (e posteriormente de África), nos aponta para a arquitetação de uma 

ideia que coloca o europeu branco no alto de uma hierarquia “civilizatória”. Esse 

arquitetamento desmantelará a multiplicidade de epistêmes e suas respectivas potencialidades, 

presente tanto nas concepções de mundo filosófico e simbólico dos povos não-brancos ao 

redor da superfície do globo, assim como na multiplicidade de suas organizações sociais.  

                                                             
1
  In_Colonialidade: o lado mais escuro da modernidade. (MIGNOLO, 2017) 
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Ademais, o pensamento simbólico passa a partir do fim do século XV, com 

desenvolvimento da colonização e expansão europeia, a ser fetichizado por meio de 

imposições do pensamento linear, categorizante e separatista da filosofia pré-moderna que, até 

então, passava a iniciar a gênese de sua configuração naquela época. Características como 

“misticismo”, “infantilismo” ou “irracionalidade” serão assentadas sobre o pensamento 

simbólico e sobre os outros tantos e diversos conhecimentos presentes, sobretudo, em 

sociedades predominantemente oralizadas no continente americano e africano. 

Entretanto, sob outras perspectivas, que excluem os atributos dados pelas epistêmes 

eurocentradas da modernidade, pode-se observar que o pensamento simbólico se configura 

enquanto sintetização da complexidade filosófica e epistemológica de se entender o mundo 

nessas sociedades não europeizadas. A síntese dessa complexidade está ajustada ao caráter 

didático de transporte desse pensamento entre os indivíduos de uma comunidade, uma vez 

que a síntese presente no símbolo facilita a memorização e circulação de ideias. A natureza do 

símbolo é, justamente, constituída a partir da junção para a compreensão
2
. 

 

Imagem 1 - Família descascando mandioca para a produção de farinha em Bacabeira, Maranhão. 2012. 

 
 

Registro: Amanda Racielle. 

                                                             
2
 Do grego syn + bolos = juntar as partes. Do alemão sinn + bild = sentido +  forma em ação; ou seja, a 

cinemática de uma determinada forma que comportará um determinado sentido.  
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A memória, como uma propriedade humana não restringida apenas a atividades de 

raciocínio lógico, é hipervalorizada em sociedades exclusiva ou majoritariamente oralizadas e 

os recursos facilitadores de memorização, tais como imagens, melodias e ritmos narrativos, 

abarcam um papel fundamental para a manutenção e circulação dos conhecimentos. 

Lembrando que não se trata de uma decoração de conhecimentos tal como a entendemos em 

uma sociedade predominantemente letrada; aonde o ato de decorar se apresenta como uma 

atividade laboriosa, regulada e muitas vezes autoimposta como suscitadora de cansaço mental 

e físico. A conservação e circulação de conhecimentos nessas sociedades é uma operação 

estética (e política) na qual a memorização das coisas é um ato tão orgânico quanto se falar a 

língua materna.  

Por fim, é possível descentrar as narrativas e resgatar a pluralidade das histórias e 

compreensões de mundo ao procurar assumir (para em seguida desconstruir) os colonialismos 

constitutivos da nossa sociedade bem como das nossas subjetividades? Intentando responder a 

essa pergunta é que esse trabalho especifizará a colonialidade e a urgência da decolonialidade 

como demarcadores estéticos e políticos em práticas ontoepistemológicas da narração e do 

ensino-aprendizagem. 

 

Imagem 2 - Tambor de Crioula no Reviver, Centro Histórico de São Luís. 2012. 

 

Registro: Amanda Racielle. 
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Imagem 3 - Família materna. Bacabeira, Maranhão. Ano e autoria da foto desconhecidos. 

 

Fonte: Acervo familiar. 
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CAPÍTULO 1: MOTIVADORES 

O NÃO-LUGAR COMO JORNADA DE REFLEXÃO 

 

Viver humildemente, trabalhar muito, engrandecer a 

América, estudar suas forças, revelando-as ao continente, 

pagar aos povos o bem que me fazem: este é o meu ofício 

Nada me abaterá; ninguém me impedirá. 

 

(José Martí) 

 

O tema da decolonialidade surgiu enquanto necessidade pessoal por encontrar 

respostas sobre ancestralidades e origens familiares durante as sugestões de atividades 

acadêmicas propostas pelo Curso de Pós-Graduação Lato-Sensu NARRAÇÃO ARTÍSTICA: 

CAMINHOS PARA CONTAR HISTÓRIAS EM CONTEXTO URBANO, ministrado pela A 

CASA TOMBADA, instituição de pesquisa e ensino sobre a Arte de Contar Histórias, 

voltada, sobretudo, para o contexto urbano da cidade de São Paulo.  

A proposta de elaboração do próprio Mito de Origem, a partir da compreensão do 

papel do Narrador em um lugar de escuta sobre Histórias de Vida, durante a Residência de 

Processos de Pesquisa sobre “Composição Estética e Performática”, ministrada pela Prof.ª 

Sandra Urizzi Lessa e pela Prof.ª Dr.ª Letícia Liesenfeld Erdtmann, foi um disparador para a 

indispensabilidade em discutir as urgências do resgate histórico do ser latino-americano/a e 

afrodispórico/a em um contexto pós e neocolonial. 

Trata-se dum contexto no qual encontrar respostas sobre a própria origem acaba por 

traduzir-se em algo penoso e incerto. Afinal, aonde essas origens se apresentam como 

verdadeiras ou inventadas? Em que momento os relatos sobre essa origem começam a 

desaparecer? Responder a essas perguntas nos direciona, necessariamente, a perceber os 

vazios e feridas que compõem a formação do “ser negro/a” no Brasil; não apenas a nível 

pessoal, mas também a nível estrutural. E é, em vista disso, que a proposta desse trabalho de 

conclusão justifica-se sobre as emergências de processos de cura a partir das necessidades da 

procura.  

A hierarquia verticalizada entre ensinador/explicador e aluno/aprendiz, isto é, entre 

aquele que se diz “deter o conhecimento” versus aquele que precisa ser “ensinado” é uma 

constituinte de estruturas de poder que se caracterizam enquanto coloniais e embrutecedoras
3
. 

Por isso a formação acadêmica da autora desenvolveu-se principalmente em cima de 

                                                             
3
 Parafraseando Jaques Rancière. Em O Mestre Ignorante: cinco lições sobre a emancipação intelectual, o autor 

antagoniza às práticas emancipadoras de Educação ao que ele chama de práticas “embrutecedoras”.  
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pesquisas sobre práticas de ensino-aprendizagem que se qualificam enquanto emancipadoras, 

começando pelos estudos sobre Educação Popular e metodologia de alfabetização de jovens e 

adultos, proposta pelo Professor Paulo Freire em Recife, Angicos e Mossoró; passando pela 

formação em Abordagem Triangular no Ensino da Arte proposta pela Professora Ana Mae 

Barbosa e finalizando em pesquisas sobre as experiências de Educação Libertária e/ou 

Anarquista entre fins do século XIX e começo do século XX na Europa, tais como a Escuela 

Moderna de Francisco Ferrer y Guardia, La Ruche de Sébastien Faure, Iasnaia Poliana de 

Liev Tostoi e orfanato Cempius de Paul Robin. Além das experiências brasileiras como a 

Escola Moderna nº 1 e nº 2, dirigidas respectivamente por João Penteado e Adelino de Pinho. 

A procura pessoal e mapeamento acadêmico pela desconstrução dessas hierarquias 

constituintes dos processos de ensino-aprendizagem tradicionais, ou da chamada educação 

bancária para os freirianos e da educação autoritária para os anarquistas, levou 

necessariamente ao encontro das produções das tradições orais, que ainda hoje resistem e 

reexistem contra aparatos de manutenção de poder sobre os povos não-brancos. Ou seja, é nas 

tradições orais que a inexistência da hierarquia entre explicador/detentor do conhecimento e 

aprendiz/ignorante está dada em sua excelência. Aqui, é necessário compreender a definição 

de hierarquia como um produto da diairesis, pois toda tentativa de categorização gera, em 

consequência, um ordenamento e uma hierarquização. Diairesis, do grego, significa 

literalmente “divisão”; está relacionada ao pensamento por fragmentação ilustrado 

inicialmente nos diálogos de Platão e mais tarde ressignificado e desenvolvido na Analítica 

aristotélica (Lógica), sendo a matriz tanto do pensamento categórico de Kant quanto da 

dialética hegeliana e, mais tarde, do marxismo. Diairesis é, num aspecto geral, a matriz do 

pensamento ocidental. 

Em termos mais radicais, na performance do narrador tradicional inexiste até mesmo a 

figura do explicador; pois ex-plicar
4
, ou seja, colocar para fora as plicas (as dobras) é o 

oposto de implicar, ou seja, envolver e pertencer. O que novamente nos remete à defesa de 

Rancière em afirmar que a explicação é a arte da distância, isto é, aquele que se faz “acessível 

aos desiguais” confirma, dessa forma, a desigualdade; faz-se vanguardeiro
5
, que é, por 

compreensão, o indivíduo que faz da redenção da humanidade o seu propósito, mas sempre 

                                                             
4
 “A palavra explicar vem do latim e tem a ver com as plicas, as dobras de um tecido. Quem em Roma 

trabalhava dobrando vestidos era chamada plicatrix. A preposição latina ex, entre outras coisas, dava a idéia de 

tirar e abrir. Daí que explicar fosse desenrolar, desembaraçar, o que, no plano do diálogo, tomou o sentido de 

esclarecer e ensinar.” [Fonte: https://www.dicionarioetimologico.com.br/] 

 
5
 Vanguarda deriva do francês avant-garde; literalmente, a parte frontal do exército. Nesse trabalho a palavra 

aparecerá no seu sentido mais militarizado. 
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através de seu lócus limitado; no nosso português do povo, um “arrogante” e um 

“manipulador”
6
. Sem contar que todo aquele que acredita lutar por uma causa que diz ser a 

melhor para todo o mundo geralmente toma por princípio a ideia de que para ganhar essa luta 

é permitido absolutamente tudo, inclusive ferir a dignidade humana. A arte da narração não 

tem por função manipular, mas promover a junção, reunir.  

 

Imagem 4 - Diairesis; da série “Garatujas”. Pastel e acrílica sobre papel. 2018 

 

Autoria: Amanda Racielle. 

 

Em resumo, as tradições orais se constituem enquanto elementos fundamentais na luta 

contra o apagamento da história dos povos não-brancos das Américas e portanto como ação 

anticolonial. A defesa da valorização da oralidade enquanto projeto pedagógico, político e 

estético, isto é, compreender que “el mito funciona como mecanismo interpretativo de las 

                                                             
6
 Parafraseando o Prof. Marco Ferreira-Santos.  
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situaciones históricas”
7
 tão legítimo como qualquer outra epistême será o principal intento 

deste trabalho. E esse compromisso exige, acima de tudo, ética; ou seja, reconhecer o lugar 

em que se ocupa na cadeia colonial
8
 e descartar concepções de temporalidade e lógicas 

históricas de matriz eurocentrada/moderna que convertem o conhecimento simbólico e mítico 

em um fetiche ou em um instrumento de manipulação da psiquê coletiva. Exige-se também 

que descartemos o oxímoro da suposta igualdade proposta pela “universalidade”, pois a 

universalidade ignora a diversidade, e como nos afirma Cusicanqui: as existências de 

horizontes diversos bloqueiam a geração de mecanismos de totalização e homogeneização. 

Mais do que uma ética, exige-se uma pó-ética, a ação de construir uma nova ética, um 

exercício coletivo de desalienação e transformação. 

 

Imagem 5 - Sinn + Bild ; da série “Garatujas”. Pastel e acrílica sobre papel. 2018. 

 

Autoria: Amanda Racielle. 

                                                             
7 
In El potencial epistemológico y teórico de la historia oral: de la lógica instrumental a la descolonización de la 

historia; (RIVERA CUSICANQUI, 1987). 

 
8
 Aqui me refiro a toda e qualquer pessoa que tenha passado por um processo civilizatório de caráter colonial.  
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CAPÍTULO 2: PLASTICIDADE CASTOGRÁFICA 

ESTRATÉGIA DE DEFESA E PROPOSTA DE RESGATE  

 

Vim pra sabotar seu raciocínio. Vim pra abalar o 

seu sistema nervoso e sanguíneo. 

 

(Mano Brown; “Capítulo 4, Versículo 3”) 

 

Então, por que Cartografia? E por que Afetiva?  

Muito antes de saber que existiam metodologias de pesquisa científica e filosófica que 

se autointitulam “cartográficas”, deparei-me com o conteúdo de uma entrevista de 1997, 

concedida pelo geógrafo Milton Santos à Revista Democracia Viva; na qual ele afirma o 

seguinte: 

 

A cartografia é uma representação. Então há a possibilidade de uma escolha. 

Num livrinho meu o ilustrador pôs o mundo de cabeça para baixo, sugerindo que era 

o Sul que estava em cima. E o editor, sem desejar perturbar, desobedecer à sugestão 

do arquiteto que bolou a ideia, pôs a representação costumeira. Porque a cartografia 

tem essa ideia de criar um costume, um hábito de viver que tem consequências 

políticas. Mas a geografia, eu creio, quando decide se inserir nas ciências sociais 

plenamente, passa a ser conduzida pela ideia de história e pela ideia de totalidade. Aí 

ela pode ser outra coisa. O geógrafo passa a ter uma visão mais abrangente do 

mundo e passa a ter a palavra, porque é por aí que as coisas começam e terminam. 

 

Embora as especificidades do pensamento de Milton Santos estejam relacionadas ao 

território e à espacialidade exterior, quero propor aqui a compreensão do seu conceito a nível 

filosófico. Milton atribui à cartografia a qualidade de ferramenta de entendimento e proposta 

de representação, isto é, um signo e também um símbolo. Ou seja, falar de uma representação 

é falar da intencionalidade por trás dessa representação. E o que devemos questionar é: há 

nessa intencionalidade a legitimação e procura por manutenção de estruturas de poder? 

Possibilitar horizontes emancipatórios na arte de contar histórias e entender-se como paridade 

em relação aos outros através de um mapeamento afetivo é algo pensável, compreensível? 

 Apesar da semelhança, o conceito de cartografia de Deleuze e Guattari – que aponta 

para o pensamento humano enquanto potência rizomática (que também funciona como um 

mapa), enquanto performance processual e produtora de novos conhecimentos – considero 

que exista um foco muito maior, por parte desses filósofos, em cima do caráter inventivo do 

rizoma a despeito do seu caráter representacional ou como manifestação poética, ainda que, 
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na concepção deles, a intenção de derrubar lugares de poder dentro das metodologias 

científicas também esteja presente.  

Insisto na busca por raízes, mas não com a ideia de afirmar “sou isso devido àquilo e 

ponto”. E sim com plena consciência de que elas são múltiplas e de que devemos agir por 

estratégia, ou seja, aquelas que apresentam intenções aniquiladoras aos valores que 

correspondem à manutenção da vida e integridades humanas devem ser arrancadas da terra e 

devidamente analisadas. Entretanto, por mais que Milton fale da cartografia como 

representação, prefiro compreendê-la como uma manifestação. Existem riscos em se atribuir 

representações, pois elas categorizam, criam identidades limitadoras e isso é sempre um risco; 

mas sim, atribuímos significado a tudo que produzimos e a tudo o que nos afeta, ou seja, a 

cartografia compreendida como escolha, como um hábito de viver que tem consequências 

políticas, tal qual nos fala Milton Santos, estará mais compreendida e reafirmada no decorrer 

desse trabalho. 

 

Imagem 6 - Da série “Neuroanatomia”. Representação de fibra da matéria branca no cérebro humano adulto. 

Gravura em metal: água-tinta. 2016. 

 

 
 

Autoria: Amanda Racielle. 
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Por que Afetiva? Simples: porque afeto está diretamente relacionado à memória. O 

programa emocional e racional que chamamos de memória possui componentes filogenéticos, 

sociológicos, culturais e ontoepistemológicos
9
 que mereceriam uma pesquisa cartográfica por 

si só. Mas para além disso, a memória humana, que podemos especificizar aqui enquanto 

semântica, episódica e espacial, reside – em grande parte, mas não só nela – numa área do 

sistema nervoso central considerada por muitos estudiosos da mente como “a de maior 

capacidade neuroplástica”: o hipocampo.  

 

Imagem 7 - Da série “Neuroanatomia”. Representação de rede neuronal. Gravura em metal: água-tinta. 2016. 

 

Autoria: Amanda Racielle. 

                                                             
9
 Parafraseando F. Fanon em “Pele Negra, Máscaras Brancas”. 
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Neuroplasticidade, conceito proposto pelo neurocientista libanês Michael Merzenich, é 

a capacidade do cérebro em se adaptar a mudanças; podemos defini-la como a flexibilidade 

dos neurônios e circuitos neuronais em alterar sua estrutura e, em alguns casos, sua função. 

Ela responde desde à lesões traumáticas destrutivas até as alterações resultantes de processos 

de aprendizado; pode tanto criar e recriar cadeias sinápticas ou mesmo refazer conexões 

perdidas. O que nos explica a possibilidade de muitas pessoas recuperarem, com o auxílio de 

um treinamento regular ou terapia, funções cognitivas e fisiológicas que antes haviam perdido 

por decorrência de dano ou impacto externo. Embora o corpo celular do neurônio, em adultos, 

não tenha função mitótica, ele responde muito bem a programas de sobrevivência
10

. 

É por isso mesmo, “memória afetiva” é um termo um tanto redundante, ainda que 

poético. Embora a redundância também faça parte da poesia. Só lembramos, necessariamente, 

daquilo que nos afeta, daquilo que atravessa o nosso corpo. E mesmo que essas lembranças 

necessitem passar pelo método da decoração, ainda assim arquitetamos meios de afetabilidade 

– e nesse caso é a afetabilidade de estar submetido a um poder alheio – para que elas se 

tornem aderentes à nossa memória de longo prazo. O que comumente chamamos de 

“memória afetiva” estaria mais de acordo com uma “memória valorativa”, ou seja, o valor que 

atribuímos àquilo que nos afeta. E sobre o que esquecemos podemos dizer que, a nível 

celular, embora a cadeia sináptica não desapareça, ela raramente será perpassada por um 

impulso elétrico novamente se não houver mais a necessidade de acessar aquela lembrança; 

exceto, é claro em casos de doenças neurodegenerativas.  

Mas quem dita as nossas necessidades? Novamente, a escolha, a intenção por trás da 

mensagem e a estratégia de defesa e resistência/reexistência, presentes no que poderíamos 

chamar de “plasticidade cartográfica” – que a nível filosófico seria definido como um 

mapeamento que busca a reconstituição da memória e possível cura dos traumas gerados pela 

violência colonial  se tornam importantes aqui. Uma arqueomemória também, mas que 

reconhece que há trechos nesse mapa que foram danificados, desarranjados; e que 

simplesmente não podem ser restaurados à sua forma original. Mas que a partir daquela lesão 

                                                             
10

 Mecanismos celulares de plasticidade neuronal ainda não estão completamente esclarecidos, mas até então 

existem estudos sobre plasticidade dentrítica e axonial em adultos que enfatizam os brotamentos nervais 

colaterais e regenerativos; a plasticidade sináptica, que são alterações no desenho das fechaduras 

(entradas/encaixe) das sinapses para a devida recepção de neurotransmissores; e a plasticidade somática, a mais 

impressionante de todas, presente no hipocampo e amígdala (essa responsável pelas nossas respostas 

emocionais). A plasticidade somática é proliferativa, permite o nascimento de novos neurônios, coisa até há 

pouco tempo considerada impossível. Embora sim, ela diminua consideravelmente em adultos e seja 

absurdamente disparadora na fase embrionária e infantil. 
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outras pó-éticas possam surgir; uma reconstrução a partir do que se tem enquanto 

possibilidades, um reconhecimento da continuidade da vida. Se traumas ocasionam amnésias 

que passemos, então, a contar outras histórias. 

Acredito que a Educação e a Filosofia da Educação muito têm a ganhar em levar em 

consideração as mais recentes hipóteses neurocientíficas sobre a emoção como um fator 

essencial ao processo de ensino-aprendizagem e tomadas de decisão – como, por exemplo, a 

hipótese do marcador somático 
11

 do neurocientista português António Damásio – e por mais 

que isso não seja nenhuma novidade para centenas de povos que, por uma felicidade do 

destino, não pensam diaireticamente, acredito que dar atenção a esses novos estudos possa ser 

um grande auxiliador, para nós educadores, a pensar didáticas cada vez mais composicionais 

dentro dos processos de arte/educação. 

 

Imagem 8 – Da Da série “Neuroanatomia”. Representação do encéfalo. Gravura em metal: água-tinta. 2016. 

 

Autoria: Amanda Racielle. 

                                                             
11

 Damásio lança essa hipótese a partir de estudos sobre o caso de Phienas Gage (embora ele exponha o caso de 

Phineas de maneira quase novelesca) e outras observações, no qual déficits de tomada de decisão devido a lesões 

no córtex pré-frontal ocasionavam incapacidades em usar emoções e guiar comportamentos. A partir desses 

estudos ele conclui não haver binarização na maioria de nossos processos cognitivos, ou seja, a razão e a emoção 

agem em conjunto, nunca separadas.  
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CAPÍTULO 3: A IMPLICABILIDADE DAS HISTÓRIAS  

O PENSAMENTO COMPOSICIONAL E O SÍMBOLO 

 

Se existe algum aspecto característico e destacado do 

mundo mítico, qualquer lei que o governe, é a lei da 

metamorfose. 

 

(Ernst Cassirer) 

 

 Eu gosto de sempre fazer uma comparação, a nível filosófico, entre a mecânica 

quântica e as histórias. Por um motivo aparentemente simples: o comportamento de uma 

partícula subatômica varia conforme a presença, observação e mensuração que o observador 

faz. Gosto de dizer que as histórias se comportam da mesma maneira. “As histórias se 

comportam como partículas subatômicas”. As leis de tempo e espaço da física clássica não 

imperam no mundo subatômico, e chega a ser drástico reconhecer que toda a materialidade do 

mundo, os cheiros e gostos, absolutamente tudo o que você sente, toca e vê é composto em 

seu micro por algo que não tem ou não responde a qualquer lei de tempo ou espaço pré-

determinado. Uma antítese difícil de compreender e que o físico brasileiro Marcelo Gleiser 

explana da seguinte maneira em seu renomado “Dança do Universo”: 

 

Na mecânica quântica tradicional, o observador tem um papel privilegiado, 

sua presença sendo de alguma forma responsável pelos resultados de um dado 

experimento. Para que possamos aplicar a mecânica quântica ao Universo como um 

todo, o papel do observador tem de ser modificado, basicamente porque “ninguém 

estava lá para tirar medidas”. E aqui nos defrontamos com uma barreira 

aparentemente intransponível, que tem suas origens no modo como pensamos e nos 

comportamos em sociedade: o problema da polarização entre pares de opostos 

imbuída na nossa percepção da realidade. Quando tentamos organizar o mundo à 

nossa volta, a distinção entre opostos é fundamental. Nossa existência e ações são 

rotineiramente baseadas em pares de opostos, como dia e noite, frio e quente, 

culpado e inocente, feio e bonito, morto e vivo, rico e pobre. Sem essa distinção 

nossos valores não fariam sentido, nossa agricultura não funcionaria, e nossa espécie 

provavelmente não sobreviveria. O problema é que pagamos um preço por sermos 

assim. Perguntas que transcendem a distinção entre opostos ficam sem resposta. 

Pelo menos, sem uma resposta que possamos chamar de lógica. Mas isso não 

significa que deixamos de fazer essas perguntas. 

 

 É claro que há exceções. O Mito, no sentido mais acadêmico do termo, conforme é 

definido por muitos mitólogos de renome, tais como Campbell, Eliade e Von-Franz, é aquele 

gênero narrativo que surge numa determinada civilização, tem caráter étnico e geográfico 

específico. Mas a partir do momento em que ele se desgarra desse espaço, passa a se 

comportar como uma partícula subatômica, passa a apresentar vetores múltiplos e 
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imensuráveis, alguns, inclusive, entram em estado de “emaranhamento quântico”
12

 (a nível 

filosófico) – como pode um par de elétrons ter comportamentos correspondentes mesmo 

estando a quilômetros de distância? – se correlacionam apesar das disparidades geográficas, 

culturais e temporais. Todos os seus componentes podem ser constituintes de uma nova 

história e seus elementos simbólicos primordiais são submetidos a alterações a cada novo 

ouvinte que ele alcança. Com relação a outros gêneros da narração oral fica ainda mais difícil 

compreender o comportamento das histórias, principalmente se tratando de contos-de-fada. 

Mas uma coisa é certa: o ouvinte sempre altera as manifestações das histórias.   

 

Imagem 9 – Emaranhamento de ondas. Efeito do mar sobre areia. Fotografia digital. Ilha do Cardoso, 2012. 

 

Registro: Amanda Racielle 

 

Essas questões, dúvidas de sobre o porquê de uma história ter essa ou aquela 

característica conforme ela viaja por diversos campos dimensionais, não possuem resposta 

lógica porque não é a lógica que predominará sobre a arte da narração oral, pelo menos não 

uma lógica que poderíamos chamar de clássica. A arte da oralidade não precisa de silogismos 

e nem de categorias. Deduções, inferências, premissas, métodos ou avaliações, nada disso 

oferece um aparato satisfatório para compreender as histórias. Da mesma maneira que na 

                                                             
12

 Emaranhamento ou Entrelaçamento Quântico é um fenômeno no qual duas ou mais partículas de ligam de tal 

maneira que o comportamento de uma não pode ser descrito sem a devida observação do comportamento da 

outra. Nesse aspecto, creio que os mitos diluviais, presente em várias civilizações arcaicas, teriam essa 

característica.  
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física contemporânea o que impera é o princípio da incerteza e o princípio da probabilidade, 

assim são as histórias.  

O pensamento poético ou composicional, ou também chamado de fractal thinking, é 

um conceito proposto pela filósofa decolonial Denise Ferreira da Silva como um contraponto 

ao pensamento linear e sequencial do materialismo dialético mais tradicional presente em 

grande parte da ciência política ocidental. Creio que esse conceito de Denise seja um grande 

facilitador, a nível pedagógico, para compreender também como se comportam as histórias, 

sobretudo em sociedades não europeizadas. Mas antes de chegarmos nisso precisamos 

compreender o que é o sujeito da história ocidental e, em consequência, o seu mundo 

androcêntrico, brancocêntrico e heterocêntrico.  

O sujeito transparente, que surge com o advento da modernidade - e é um dos 

componentes, a nível global, da branquitude - é aquele que nunca é alvo de uma análise dele 

próprio; é o que a autora brasileira chamará de sujeito autodeterminado
13

. Esse sujeito tem o 

poder de se autodeterminar no tempo e no espaço e tem sua consciência como algo separado 

do mundo e fora de sua dimensão corpórea. Ele só existe a partir do momento em que pensa, e 

nesse caso é o pensar da racionalidade pura, o cogito cartesiano. Aliás, esse é o sujeito que 

predomina no mundo acadêmico até hoje. É aquele que sempre analisa a sociedade como se 

estivesse fora dela e nunca vê a si mesmo como um objeto passível de análise ou crítica, 

assim como o seu precioso reino: a academia.  

O poder de se autodeterminar também gera o poder de determinar o outro: o sujeito 

determinado
14

, que é transformado pelo sujeito transparente-ocidental como objeto de análise, 

e, na grande maioria das situações, como uma coisa. A essa coisa é atribuído um valor, ou 

seja, ele é submetido a uma avaliação; essa avaliação é que decidirá se essa coisa deve 

continuar respirando ou não, se serve como mercadoria ou não, se deve entrar na universidade 

ou não, se deve ter casa ou não, se deve transitar por aqui ou ali, se deve ter direitos humanos 

ou não, e por aí vai... A partir do momento em que esse outro é avaliado e determinado, ele 

também é encerrado. Um exemplo? A “mulher negra”. Como uma sociedade que passou por 

um processo civilizatório de caráter colonial patriarcal, racista - e, em grande parte de sua 

história, escravagista - avalia e determina a mulher negra?
15

  

                                                             
13

 Um conceito emprestado de Kant. 

 
14

 Dependendo do contexto, em alguns autores pós-coloniais e decoloniais esse sujeito também é chamado de 

“subalterno”. 

 
15

 Pergunta retórica. 
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O corpo determinado pela colonialidade – e que deveria, portanto, performar certo tipo 

de comportamento – é exposto a violências quando extrapola o que lhe foi determinado a ser, 

essa violência é “justificada” pelo sujeito transparente porque esse corpo violou o valor que 

lhe foi dado. Ele se torna um Outro-ameaçador e, portanto, alguém que deve estar sob 

constante vigilância através de um etiquetamento social
16

. E, uma vez que ele ou ela é 

considerado um/a violador/a, estará sempre submetido à justiça seletiva do par estado-capital 

da colonialidade. A mulher negra que frequenta o ambiente acadêmico, por exemplo, não foi 

avaliada pelo sujeito transparente para estar naquele lugar (uma mulher negra, defensora dos 

direitos humanos, e que se torna uma das vereadoras com a quinta maior votação da cidade do 

Rio de Janeiro, não foi avaliada para ocupar uma cadeira política). Daí a ocorrência, a nível 

pessoal, de perguntas como: “Mas você é aluna da instituição?”. O mesmo é válido para 

outros tipos de determinação dentro da colonialidade, não só a nível racial. 

A resposta que Denise nos oferece como contraponto a esse mundo ordenado pelo 

sujeito transparente-branco-ocidental é - através do que ela chama de poética negra feminista - 

nada mais, nada menos que a destruição desse mundo:  

 

 “(...) E se, em vez de o Mundo Ordenado, imageássemos cada coisa existente 

(humano e mais-que-humano) como expressões singulares de cada um dos outros 

existentes e também do tudo implicado em que/como elas existem, ao invés de 

como formas separadas que se relacionam através da mediação de forças? E se, em 

vez de procurar por modelos na física de partículas capazes de produzir análises 

mais científicas e críticas do social, nos concentrássemos em suas descobertas mais 

perturbadoras – por exemplo, a não-localidade (como princípio epistemológico) e a 

virtualidade (como descritor ontológico) – como descritores poéticos, isto é, 

indicadores da impossibilidade de se compreender a existência com as ferramentas 

do pensamento que sempre reproduzem a separabilidade e seus pilares, a saber, a 

determinabilidade e a sequencialidade?” 

 

 Essa destruição nada tem haver com homogeneizar a humanidade a partir de uma 

“destruição dos brancos”, mas sim destruir as bases epistemológicas que sustentam e impõem 

o mundo ocidental, ou seja, destruir o mundo tal qual, nós, sujeitos colonizados, o 

conhecemos; tendo em vista a continuidade da vida num horizonte sem separabilidade; sem 

uma humanidade hierarquizada em raças. Entretanto, não se trata de afirmar que o racismo 

                                                             
16

 Teoria do Etiquetamento Social é um termo da Criminologia Crítica que trata da estigmatização e designação 

de indivíduos que a sociedade vê com potencial “desvio de conduta”. Numa sociedade estruturalmente racista, 

em que o indivíduo negro é geralmente rotulado como esse indivíduo desviante, considera-se extravagante que 

este mesmo passe a frequentar ambientes onde ele não foi previamente determinado a estar, como, por exemplo, 

a academia. Inclusive, as mídias de massa têm um papel crucial nesse processo de rotulamento, que a 

criminologia crítica chamará de “cerimônias de degradação”; algo bastante comum, por exemplo, em chamadas 

de jornalismo policial de cunho sensacionalista.  
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desaparecerá quando “pararmos de falar sobre isso”. Para que ele desapareça é necessário 

identificar de onde ele surge e ao que ele serve. Trata-se de reafirmar que o racismo é produto 

da modernidade, e que enquanto as bases desse pensamento continuarem a existir, não haverá 

vislumbre de um mundo verdadeiramente antirracista. 

Ailton Krenak, líder e filósofo indígena, também discorre sobre o fim do mundo. Mas 

esse mundo específico de Krenak não é o mundo ocidental; é o mundo dos povos verdadeiros 

de América e que está há cinco séculos sob ameaça de aniquilação. Krenak, através de sua 

filosofia, nos apresenta a proposta de um mundo onde o que está posto é a diversidade sem 

separabilidade e sem a ideia de diferença; onde a alteridade existe sem ser um problema e o 

outro não é uma ameaça, mas uma promessa de compartilhamento. E, nesse aspecto, seu 

pensamento se aproxima da proposta de Denise (e também de Cusicanqui), ou seja, um 

mundo não homogeneizado e nem totalitário, onde não se encaixa a universalidade 

eurocentrada. Um mundo onde cada ser existente, humano ou não, está implicado - tal como 

em um entrelaçamento de partículas - e é descrito também como construtor de uma nova 

ética.  

Imagem 10 – Reprodução de azulejos de São Luís. Xilogravura. 2014. 

 

Autoria: Amanda Racielle. 

 

Separabilidade, determinabilidade e sequencialidade
17

 são os ditos três pilares 

ontológicos que Denise considera serem a sustentação do pensamento moderno. Para destruir 

esses pilares e construir um novo mundo onde a colonialidade não mais terá existência é 

necessário que passemos a pensar fractalmente, isto é, entre outras coisas, conceber um 

                                                             
17

 A sequencialidade temporal de Hegel, o espírito da História; que segundo ele, evolui de um estágio 

“primitivo” para um estágio mais “evoluído”. É, entre outras coisas, o que dará corpo ao narcisismo do sujeito 

europeu. Hegel inclusive defende em seu Filosofia da História que povos de África podem, e devem, ser 

escravizados porque não possuem “historiografia”. 
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pensamento não-linear. Pensar poeticamente através da composição entre as quatro dimensões 

da realidade (profundidade, largura, comprimento e tempo), sem binarismos ou 

categorizações e sem privilegiar o tempo como um direcionador da evolução da consciência 

humana. Tal como um fractal
18

, que quando dividido em partes perde a forma e a função, a 

consciência caracterizada como diairética, ou seja, fragmentada e dissecada também perde a 

sua potência transformadora.  

 As histórias são como um emaranhado de símbolos. O símbolo, como produto 

imagético de uma consciência composicional e que está sempre em movimento, serve de 

exemplo sobre como um conhecimento, cujas partes estão implicadas, se comporta como uma 

potência epistemológica e um facilitador pedagógico. Talvez seja exatamente por isso que, em 

muitas civilizações, a figura da divindade comunicadora e contadora de histórias, tal como 

Hermes e Exu, seja a do guardador de encruzilhadas. Pois é na encruzilhada do espaço-

tempo, é no atravessamento do limiar que as regras de localidade desaparecem e o ser humano 

rompe com a ilusão da separabilidade. É onde se extrapola os valores impostos pela vida 

cotidiana e conseguimos, finalmente, dar lugar ao imaginário. A geografia mítica se constrói 

fora do espaço-tempo, mas sempre dentro dos campos dimensionais de uma realidade regida 

por incertezas e probabilidades.  

 

Imagem 11 - Gravura Composicional. 2014. 

 

Autoria: Amanda Racielle. 

                                                             
18

A natureza do fractal é composicional, isto é, composto por figuras geométricas com repetição de padrões.   
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CONSIDERAÇÕES FINAIS  

DA CARTOGRAFIA À CARTOMILÍA 

 

Quem viver, narrará!  

 

(Marco Ferreira-Santos) 

 

 

Aqui vou escrever como falo. 

A Educação sempre foi o meu norte – mais precisamente o meu sul – pelo simples 

fato, aparentemente contraditório, de nunca ter conseguido me adaptar a instituições de 

ensino. Mas, por algum motivo que até eu mesma desconheço, sempre amei estudar. E não é 

apenas porque fui uma criança solitária, mas porque eu realmente encontrava minha alma ali. 

Toda vez que eu aprendia algo novo me sentia como um herói voltando com o elixir depois de 

concluída a jornada.  

Cresci achando que as pessoas poderiam, se elas quisessem, amar o conhecimento 

tanto quanto eu. E nessa jornada nunca consegui decidir qual caminho seguir: História, porque 

as histórias antigas da humanidade me fascinavam; Arte, porque gostava de trabalhar com as 

mãos e sempre amei a maneira como o ser humano se expressava; Neurociência, porque 

sempre tive curiosidade de saber por que a gente aprendia as coisas que aprendia e como 

aprendia (inclusive quase encaminhei uma graduação nessa área); Filosofia, por motivos que 

acredito terem ficado óbvios nesse trabalho; Linguística, porque compreender como a gente se 

comunica poderia ajudar o ser humano a parar de se desentender tanto com os seus pares 

(nessa acabei aprendendo também a ler em quatro línguas, e se o tempo permitir, irei somar as 

línguas indígenas nesse aprendizado); Direito, porque queria trabalhar avidamente com os 

direitos humanos. 

Nesses entrelaces de conhecimentos, que o mundo acadêmico insiste em categorizar 

como “humanidades”, posso dizer que o meu ponto central sempre foi a Educação; e uma 

tendência a uma prática de estudo e pesquisa interdisciplinar e autoditada. Outra coisa que me 

direcionava era o que eu, pessoalmente, entendia como ética na Educação, uma coisa simples 

na verdade: jamais falar abobrinha. Saber, ter certeza do que se está falando, do que está 

sendo compartilhado em um processo de ensino-aprendizagem. Nunca mentir, sempre falar 

“não sei” quando não sei. Saber ficar em silêncio quando não se tinha nada a dizer. Em 

resumo sempre quis, acima de tudo, ser vista como um ser humano absolutamente comum, 

alguém que às vezes sabe e às vezes não sabe. 
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De tanto caminhar por essas sendas das Humanidades, e apesar do encontro com 

mentes brilhantes, tanto pessoalmente como em livros; nada preencheu minha alma como as 

histórias, porque era ali que eu via todo o conhecimento que eu almejava, exposto em seu 

conjunto, implicado, e de maneira contínua. Estava tudo ali, e dali eu sabia que não mais 

sairia. Finalmente havia encontrado o que eu queria. 

A dificuldade em me adaptar a instituições de ensino hierárquicas também se deu por 

outra coisa simples – o mundo é simples – a minha ancestralidade. Me dei conta de que nunca 

dar trela para quem quisesse mandar em mim foi coisa ensinada pela minha família. É claro 

que as crianças são ensinadas a ouvir os adultos, mas os adultos também ensinavam quando 

um outro adulto estava falando sandice. Meu avô vivia dizendo para a minha mãe e para meus 

tios para não acreditarem que mãe-d’água afogava mentiroso no poço só porque o povo 

falava, e nem de que homens velhos eram feiticeiros porque eram velhos só porque o povo 

falava. Nunca foi um problema para mim responder aos mais velhos que falavam sandice, 

nunca foi um problema para mim pedir para uma professora de graduação “colocar um 

manual de conduta no portão do câmpus” porque segundo ela eu não “sabia me portar dentro 

do ambiente acadêmico”. E não sei mesmo. 

Nunca foi um problema para mim apontar um equívoco de um professor ou não 

obedecê-lo, mesmo quando ele te impunha constrangimentos na frente de uma sala inteira. 

Bell hooks discorre muito bem sobre isso nos primeiros capítulos de seu Ensinando a 

Transgredir, sobre as experiências de alunos negros que se sentem coagidos a expor sua vida 

pessoal em uma sala de aula cheia de brancos como uma experiência absolutamente 

constrangedora: “Os professores que esperam que os alunos partilhem narrativas 

confessionais, mas não estão eles mesmos dispostos a partilhar as suas, exercem o poder de 

maneira potencialmente coercitiva”. Coisa absolutamente comum na vida de qualquer 

estudante negro ou negra.  

Em geral, posso dizer que nunca entendi (na minha alma mesmo) a hierarquia 

verticalizada das coisas. E pior ainda, era entender porque as pessoas obedeciam. É claro que, 

com o tempo, fui compreendendo os motivos... e percebi também que quase nenhuma pessoa 

amava, em seu íntimo, obedecer. Estavam apenas acostumados a isso, ou com medo. Adentrar 

a Educação Popular anos atrás, ainda na adolescência, me empurrou ainda mais para a 

compreensão e prática de uma ação educacional emancipadora. Hoje sou Educadora Popular, 

tanto no ensino da língua portuguesa como no ensino da arte. 

Uma das coisas que também me fez defender a não-localidade nesse trabalho é porque 

sempre vi o identitarismo como uma farsa. Para além do fato de que certa filosofia 
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contemporânea da, ultimamente, caracterizada como a nova “esquerda” negra brasileira se 

articular teoricamente, e em grande parte, com pensadores negros da (extrema) direita 

estadunidense (e isso, absolutamente, não me contempla). Identitarismos são limitantes. Eu, 

por exemplo, nunca fui mulher de terreiro e nunca me dispus a expor uma ancestralidade que 

nunca foi minha ou da minha família; e por isso mesmo minha ética dentro da negridade é a 

de sempre respeitar a ancestralidade e história dos meus pares. Nunca narrei itans, por 

exemplo, sem antes perguntar a várias pessoas de terreiro se isso era ou não tabu. Nunca 

acreditei que por ser negra eu poderia invadir ou desrespeitar as formalidades sagradas dos 

meus irmãos a partir de um “lugar de fala”. Isso, definitivamente, nada tem haver comigo. Ser 

colocada num espaço limitante do que se deve ser aceito como “negro de verdade”, hoje em 

dia, nunca teve haver comigo. 

As imagens que apareceram nesse trabalho são todas de minha autoria, exceto pela 

terceira, na qual minha mãe está à esquerda e a minha avó no centro. Infelizmente não 

souberam me dizer quem bateu a foto, mas é uma das poucas em que minha avó aparece. Quis 

colocá-las ao longo do trabalho porque acreditei serem elas bastante dialogáveis com o tema, 

principalmente porque queria que tivesse ficado evidente a multiplicidade que formou o que 

sou hoje. As imagens nunca devem ser negligenciadas.  

Para além das imagens, uma outra coisa, muito importante, creio que ficou em falta de 

certa maneira. Talvez a minha maior crise ética até o momento, a própria questão da 

oralidade. Pensar numa cartografia talvez não seja a melhor maneira de compreender o 

resgate da oralidade como ferramenta pedagógica. A Cartografia como o próprio nome diz 

está ligado ao grafar. Pensar num mapeamento de histórias talvez seja mais condizente através 

de uma cartomilía
19

, que seria um conceito referente ao mapeamento da oralidade num 

determinado contexto. Devido ao caráter filosófico desse conceito creio ser necessário ainda 

muita pesquisa para colocar ele em evidência, e pode ser que mesmo após muito trabalho e 

leitura eu perceba, lá na frente, que talvez ele não faça lá muito sentido. Uma plasticidade 

cartomílica, talvez; que não tem por princípio desconsiderar as validades científicas, longe 

disso, mas propor um reconhecimento dos saberes orais como uma forma de produção de 

conhecimento tão válida como qualquer outra. 

Acrescento que encontrar o pensamento anarquista, freiriano, rancieriano e denisiano 

não foi o que me fez ir contra os autoritarismos do mundo, porque eu já era assim. Talvez por 

isso mesmo eu tenha essa tendência autodidata, de não achar que preciso da autorização de 

                                                             
19

 Oμιλία ou “Omilía” em grego significa, literalmente, “fala”. O prefixo “carto” é traduzido por “mapa”. 
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um professor para nada, até porque minha família me ensinou a nunca esperar a “boa 

vontade” dos outros. Esses pensamentos e filosofia só ofereceram alicerce ao que eu já 

acreditava, e era sempre a eles que eu voltava quando perdia o equilíbrio das bases. Em 

resumo, posso dizer que nunca entendi a liberdade como algo a ser conquistado, porque eu já 

era livre.  

Livre como as histórias. 

 

 

Imagem 12 – Abayomi confeccionada durante oficina “Qual corpo minha Abayomi carrega?”. 2019. 

 

Registro: Amanda Racielle.  
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